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      A figura solitária corria em ritmo acelerado ao longo da praia deserta e encharcada de chuva. Apesar da chuva pesada e da areia dourada macia sob os pés, ele estava respirando confortavelmente, seus pés batendo no chão a tempo da música tocar através de seus fones de ouvido Bluetooth, seus lábios ocasionalmente formando a letra das músicas agora familiares. Este era um homem em um mundo próprio, solitário, relaxado, aproveitando a vida em sua nova casa, apesar das melhores tentativas do tempo para amortecer seu espírito.

      Raramente chove na região de Almeria, na Espanha, as pessoas de quem ele havia comprado sua casa lhe disseram. Chovia muito raramente na região de Almanzora, na Costa Almeria, o deserto da Europa, onde Hollywood havia filmado seus westerns de espaguete. Quando chovia, tendia a chover em torrentes curtas e agudas.

      O homem, com mais de um metro e oitenta de altura, tinha uma constituição musculosa e atlética, acentuada pela camiseta molhada agarrada à parte superior do corpo. No final dos trinta ou início dos quarenta anos, sua pele estava bronzeada, como seria de esperar de alguém que morava naquela área e passava grande parte de seu tempo do lado fora da casa. Sua massa longa e indisciplinada de cabelos loiros encaracolados estava amarrada com uma faixa vermelha na cabeça.

      Ele se aproximou de um empreendimento em frente à praia de moradias e apartamentos que davam para um paseo adjacente e um pequeno porto com uma série de ancoradouros associados ao empreendimento. Originalmente planejado como uma comunidade de estilo "Little Venice", a queda do mercado financeiro e imobiliário mundial garantiu que os canais e pontes tivessem sido cortados de volta para avenidas atraentes e pequenas praças, todas projetadas em torno da peça central de uma grande fonte espanhola.

      Subindo a rampa até o paseo, o homem passou pelos novos edifícios e área portuária sem perder o ritmo da caminhada. Ao longo da frente do porto havia um pequeno número de unidades de varejo, todas exibindo seus produtos em janelas protegidas por grelhas, mercadorias que mais tarde naquela manhã derramariam no calçadão. No meio do paseo, um pequeno porto estendia-se para o Mediterrâneo, um lado da parede tinha sido formado em uma pequena marina com os ancoradouros sendo alocados para as moradias e apartamentos que compunham o empreendimento recentemente concluído. O outro lado do muro tinha sido formado em um pequeno porto para um número seleto de barcos de pesca locais.

      Aproximando-se da unidade final, um popular bar/restaurante, El Puerto, que ele visitava regularmente para um almoço leve ou algumas bebidas à noite, ele notou com mais do que um interesse passageiro, um sinal “Se Vende” (“À Venda”) na janela. Ele correu pela rampa do outro lado do paseo e continuou ao longo da praia até sua casa.

      A queda do mercado permitiu que ele comprasse o que era agora sua principal casa, de um casal holandês, em sérios problemas financeiros, desesperado para desapegar de sua propriedade espanhola em cerca de sessenta por cento do preço de compra original. Ele estava no lugar certo na hora certa e, como comprador com dinheiro vivo, era uma oportunidade a não perder.

      A sua era uma casa moderna de três quartos à beira-mar, uma das seis construídas como parte de um empreendimento recentemente construído, em estilo mouro tradicional, popular ao longo desse trecho da costa espanhola. Uma sala de estar e jantar com planta aberta; suíte e uma cozinha ocupavam a maior parte do piso térreo. Uma escada em um canto da área de estar levava ao andar superior. O primeiro andar consistia em duas suítes duplas, o quarto principal tinha seu próprio terraço privado que dava vistas ininterruptas da praia, do pequeno porto e das águas azuis claras do Mediterrâneo. A porta da frente se abria para um grande jardim; dois conjuntos de portas francesas levavam do salão para um extenso terraço de madeira de largura total com vista para a piscina e para a praia além. Todo o perímetro da casa dava o tamanho do porão espaçoso, que ele estava considerando equipar como uma academia.

      Enquanto subia para o banheiro, seus pensamentos voltaram-se novamente para a placa “Se Vende” em El Puerto. Ele conhecia o casal espanhol que administrava o bar, bem o suficiente para ajudá-los na estranha ocasião em que estavam realmente ocupados. Parecia estranho para ele que eles não tivessem dito nada sobre sair. A hora do almoço lhe daria a oportunidade de conversar com o casal em um esforço para satisfazer sua curiosidade.

      Quando ele tomou banho, se vestiu e tomou café da manhã, já eram quase nove horas. A chuva tinha felizmente parado e os céus estavam retornando ao seu azul sem nuvens normal. Ele vagou pela cozinha, listando as coisas que precisava do supermercado em Garrucha e partiu para fazer suas compras. Seu carro estava estacionado em uma garagem ao lado da casa. Parando apenas para desligar o teto do Ford Mustang vermelho, ele saiu sob a luz do sol.

      Compras no supermercado não era uma experiência agradável para o homem, mais um mal necessário. Ele pegou um carrinho, caminhou pelos corredores, marcou os itens em sua lista e saiu em vinte minutos. Ele foi até o estacionamento subterrâneo do supermercado, deixou seus suprimentos no banco do PASSAGEIRO do carro e se dirigiu para casa.
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      Vestido com um par de shorts jeans e uma camisa de linho branco, ele caminhou de sua casa de praia para El Puerto, pegou um banquinho no bar, girando para assistir à atividade ao redor da pequena marina e paseo. Ele observou dois homens em um pequeno barco de pesca levantarem suas capturas no cais, depois em uma pequena van branca. Ele sorriu e acenou enquanto um de seus vizinhos passava pelo bar com sua esposa. Por fim, ele encontrou um lugar que ficou feliz em chamar de lar. Ele amava o ritmo da vida, o estilo de vida social que o clima proporcionava e, embora às vezes irritante, a atitude “manana” em relação à vida. Ele tinha uma casa confortável em um pequeno e tranquilo empreendimento, com vista para a praia e a dois minutos a pé da marina e do ambiente acolhedor de El Puerto. Seus vizinhos, principalmente espanhóis, com um punhado de expatriados do norte da Europa, eram amigáveis sem serem intrusivos. Alguns, que não eram residentes permanentes, deixavam suas propriedades de vez em quando. Todos eles tinham suas próprias vidas e passavam pouco tempo se intrometendo ou investigando a dos outros. Ninguém estava interessado em seu passado.

      — Ei! Grande Al.

      Uma voz familiar e amigável irrompeu em suas reflexões. Ele girou para encarar a pequena figura atrás do bar.

      — Wee Conchie — ele se dirigiu a Conchita Gutiérrez, que com Manuel, seu marido, possuía El Puerto. Ela riu e deu a volta no bar para receber um grande abraço amigável de seu cliente favorito.

      Ela olhou para ele com um sorriso: — Eu juro que você fica mais alto toda vez que eu te vejo — ela riu, acariciando seu peito.

      — Quer uma cerveja?

      — Não, una cerveza, por favor.

      — Foi o que eu disse, grandalhão.

      — Ah, foi mal. Eu sendo escocês, meu inglês não é muito bom, Conchie.

      — Você é um bad boy, Alan Brodie. — Conchita repreendeu enquanto abria uma garrafa de Corona gelada, que colocou no bar na frente dele. — Você quer alguma comida ou apenas sua cerveza?

      — Você tem algum cocido montañés sobrando? — ele perguntou olhando para o Menu del Dia.

      — Si, sobrou muito.

      — Ok, eu vou querer isso, por favor.

      Ela desapareceu na cozinha, retornando alguns minutos depois com uma grande tureen fumegante de ensopado de montanha cantábrico e um suprimento abundante de pão fresco e crocante.

      Enquanto Brodie comia, ele notou que o bar estava muito quieto e aproveitou a oportunidade para acenar com a cabeça para a placa “Venda”.

      — O que é tudo isso Conchie? Como vou me alimentar agora?

      — É demais, este lugar e o bar em Mojácar, então vendemos isso e mantemos o outro que temos há anos. Construímos um bom negócio aqui, mas agora procuramos alguém para comprá-lo de nós.

      — Eu poderia estar interessado Conchie, é por isso que eu vim hoje, eu vi o sinal esta manhã quando eu estava correndo. Eu tenho procurado algo para fazer aqui por um tempo. Olhei para alguns outros bares, um em Mojácar e outro em Villaricos. Já trabalhei em bares antes e moro logo perto da praia. Isso só me agrada. O que acha?

      — Talvez seja muito movimentado para você, não tenho certeza. — Conchita deu de ombros para ele. — Você deve falar com Manuel.

      — OK. Brodie disse, um pouco desanimado pela falta de entusiasmo de Conchita por sua abordagem. — Talvez eu vá até Mojácar amanhã e converse com ele.

      Tendo terminado seu almoço, ele se despediu de Conchita e caminhou de volta pela praia, que agora não estava encharcada de chuva nem deserta. Esta tarde a única coisa que fez foi trabalhar na obtenção de informações para seu contador para sua declaração de imposto do Reino Unido, então ele começou a fazer isso com pouco entusiasmo. Ele levou o laptop e a papelada para o terraço do telhado e sentou-se em um canto sombreado, onde conseguiu ler a tela do laptop, e perdeu o resto da tarde em recibos, contas e formulários HMRC. Ele só percebeu o quanto da tarde ele tinha tomado com isso quando, devido à falta de luz do dia, ele se viu incapaz de ler alguns dos recibos. Naquele momento, ele limpou tudo, voltou para a sala de estar no térreo e colocou tudo, exceto seu laptop, em um pequeno cofre na sala.

      Ele passou a hora seguinte preparando seu jantar, que ele levou para o seu terraço com um copo de Rioja Reserva e sentou-se ouvindo a quebra rítmica das ondas enquanto desfrutava de sua própria receita, frango e chouriço paella no ar quente da noite. Depois do jantar, ele voltou para o terraço, leu mais um pouco de um livro, servindo mais alguns copos de vinho à medida que a noite passava. Por volta das 22h30, ele voltou para dentro, ajustou o sistema de alarme e foi para a cama.
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      No dia seguinte, depois de sua corrida matinal, Brodie dirigiu-se ao centro comercial Parque Comercial em Mojácar em busca de um par de camisas novas em sua loja de roupas favorita. Ele então fez o seu caminho ao longo do paseo, que percorreu todo o comprimento de Mojácar Playa para falar com Manuel sobre o bar em Puerto Ricos.

      Ele chegou ao bar de Manuel, sendo o único cliente, já que ainda era cedo para o trânsito na hora do almoço. Não havia sinal de Manuel. Ele pegou algumas nozes de uma tigela no bar e estava mastigando quando um homem alto e magro vestindo um terno cinza claro e uma camisa azul pálida de gola aberta saiu da cozinha seguido de perto por Manuel. Os dois homens apertaram as mãos e, enquanto o homem alto caminhava ao redor do bar, apontou para a mesa mais próxima da janela e pediu a Manuel um café e uma tostada con tomate, uma escolha bastante típica do café da manhã espanhol. Manuel acenou para a mesa e se virou para voltar para a cozinha, notou seu outro cliente.

      — Hola, buenos dias mi amigo. Como você está?

      — Eu estou bem homenzinho, só queria um refresco e uma conversa.

      — Ok, dois minutos, meu amigo — respondeu Manuel, desaparecendo na cozinha. Fiel à sua palavra, Manuel reapareceu alguns minutos depois. — Café ou cerveja? — ele se dirigiu a Brodie.

      — Cerveza, por favor

      Manuel abriu uma garrafa de Corona gelada e revestida de orvalho e a colocou no bar. — Então, esse é o refresco que você queria, sobre o que você quer falar?

      — El Puerto, estou interessado em comprá-lo, Manuel. Já vi alguns bares antes, preciso encontrar algo para fazer aqui e isso se encaixa. Não tenho ideia de quanto você quer por isso ou como obter a licença, mas pensei que se pudéssemos conversar sobre um acordo, você poderia me ajudar com o que eu preciso fazer.

      Manuel olhou para o homem sentado à mesa, agora com seu café e tostada con tomate, depois de volta para Brodie.

      — Se você está falando sério, nós concordamos com um preço, e você vai para a prefeitura e solicita uma licença. Se o gabinete do prefeito lhe der a licença, você pode administrar o bar, mas o gabinete do prefeito pode não lhe dar a licença porque você é um expatriado.

      — Há um monte de expatriados correndo bares, Manuel.

      — Ah, esse é o problema, muitos. Os olhos de Manuel novamente se voltaram para o homem de terno cinza.

      — OK, mas certamente vale a pena tentar — persistiu Brodie.

      — Claro, mas não acho que seria fácil.

      — E quanto ao preço, então?

      — Está no mercado por 270 mil euros. Para você, eu aceitaria 250.000 euros, mas uma hipoteca seria difícil para você, após a queda imobiliária.

      — Eu não precisaria de uma hipoteca, Manuel, seria uma venda em dinheiro.

      — O quê, você é um milionário? — Manuel brincou.

      — Estranhamente, sim. Eu vendi a propriedade dos meus pais na Escócia há um tempinho atrás, então eu não estou com falta de um bob ou dois.

      — O que é um ‘bob ou dois’?

      Brodie riu: — Desculpe, Manuel, eufemismo escocês. Digamos que tenho dinheiro para comprar o bar, se me vender. Você não parece interessado. Talvez você pense que eu não consigo administrar.

      — Não, não, eu só acho que isso pode tomar muito do seu tempo. Eu sei que você faz todos os tipos de trabalho de segurança.

      — Estou ficando muito velho para isso. Deixei o exército para fugir de tudo isso. Já é hora de me acalmar, Manuel, encontrar uma boa mulher, comprar um par de chinelos, trocar o Mustang e comprar um pequeno SEAT (Sociedad Española Automóviles de Turismo) para mim.

      — Ei, eu vejo você, você tem muitas mulheres, algumas boas, algumas não tão boas, algumas ruins talvez, você sabe disso melhor do que eu — Manuel riu.

      — Parece que você tem um comprador para o seu bar em Puerto Ricos, meu amigo.

      O homem alto de terno cinza estava parado logo atrás deles. — Desculpe, não pude deixar de ouvir — disse ele enquanto colocava seu prato, xícara e pires vazios no bar. — Eu deveria ir, Manuel. Obrigado pelo café da manhã.

      Ele se virou para sair assim que um grupo de turistas britânicos entrou no bar e Manuel foi cumprimentá-los.

      — Venha ao bar amanhã à noite, cedo, antes de ficarmos ocupados; podemos conversar mais.

      — Pode deixar. Te vejo depois então.
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      O dia seguinte foi praticamente uma repetição do dia anterior, exceto que Brodie passou uma hora em sua academia no porão antes de tomar banho e tomar café da manhã. Sua corrida matinal não havia sido arruinada pela chuva torrencial, mas foi abençoada pelo céu azul e pelo sol quente, que era a norma para a região. Isto foi seguido por mais recibos e faturas, almoço e, em seguida, ler e responder e-mail.

      Ele passou algum tempo na internet, lendo informações e orientações sobre as leis de licenciamento espanholas necessárias para possuir e administrar um bar na região de Almeria. Parecia que a licença estava anexada à empresa e não ao proprietário, mas normalmente exigiria a transferência para o novo proprietário a um custo de cerca de 600 euros. Um expatriado era obrigado a ter uma residência, uma autorização de residência espanhola e um número de seguro nacional ou NIE, que Brodie havia adquirido ao comprar sua casa e abrir sua conta bancária espanhola. Da mesma forma, ele havia nomeado um advogado local para facilitar a compra da casa de praia e ele havia trabalhado bem em nome de Brodie, falava bem inglês e o havia apresentado a um clube esportivo local e a um clube de golfe.

      Às quatro horas daquela tarde, ele se dirigiu ao longo do paseo da praia para El Puerto para uma conversa com Manuel.

      Ao se aproximar do bar, uma figura vagamente familiar, alta e magra saiu vestindo um terno cinza pálido e uma camisa branca de gola aberta. Brodie o reconheceu do dia anterior, sentado no bar de Manuel em Mojácar. A figura alta virou a cabeça e olhou em ambas as direções, para cima e para baixo no paseo; ele notou Brodie, assentiu e sorriu brevemente, em seguida, partiu na direção oposta.

      Brodie entrou no bar, acenou para Manuel e sentou-se em uma mesa de canto silenciosa nos fundos da sala.

      — Seu vinho? Manuel perguntou.

      — Si, gracias — respondeu Brodie.

      Sendo um cliente regular, Brodie tinha sua Rioja Reserva favorita atrás do bar. Ele comprou uma garrafa do vinho, mas não necessariamente terminou na mesma noite, então Manuel ou Conchita iria substituir a rolha e trazê-lo para fora na próxima visita de Brodie.

      Manuel trouxe o vinho para a mesa e sentou-se.

      — Então, você quer comprar El Puerto, não é?

      — Sim, eu quero, Manuel. Eu estive olhando para bares na área por um tempo agora e realmente não estava vendo nada que preenchesse todos os requisitos. Eu sempre gostei da configuração aqui, a localização, a atmosfera, a clientela. Eu vejo o quão cheio o lugar é, eu sei o pessoal que você tem, e ele preenche todos os meus requisitos. O preço está certo, em comparação com outros que eu olhei. Eu sei e confio em você e Conchita, então sim, todas as coisas sendo iguais...

      — Ok, se você tem certeza e está feliz com o preço. Na Espanha, sempre pedimos mais do que esperamos, então, como eu disse, para você, vou reduzir o preço de 270.000 euros para 250.000 euros.

      — E o apartamento acima? Isso também é seu e vejo que você tem um sinal de ‘Venda’ na janela.

      — Si, sim, é um apartamento de três quartos e dois banheiros, com aquela grande varanda na frente. Tem um estacionamento subterrâneo com um espaço privado. Posso te mostrar se você tiver tempo, mas você tem aquela bela casa e não é muito longe daqui.

      — Claro, mas eu poderia alugar isso no verão; faria sentido para mim morar acima da loja.

      Manuel levou Brodie para lhe mostrar o apartamento.

      — Este foi um dos apartamentos do show quando o empreendimento foi construído e foi terminado e mobiliado sem nenhuma despesa poupada, como você pode ver. Nós o compramos totalmente mobiliado como um investimento. Não foi uma boa decisão, Alan, perderemos cerca de um terço do que pagamos por isso, mas infelizmente, o mercado caiu logo depois que o compramos. Vou deixar as chaves para você dar uma olhada ao redor e eu te vejo lá embaixo quando você tiver visto tudo o que você quer ver.

      — Ok, obrigado, Manuel.

      Brodie olhou ao redor do apartamento. Tinha um grande quarto principal e mais dois quartos, ambos de tamanho razoável, todos com roupeiros embutidos e uma grande casa de banho familiar. O quarto principal tinha um chuveiro privativo e acesso à varanda, que se estendia em torno de dois lados do apartamento. Uma cozinha totalmente equipada foi separada da área de jantar e lounge por uma bancada de mármore e bar de café da manhã. O salão tinha portas dobráveis em uma parede, abrindo-se para a mesma grande varanda que também era acessada a partir do quarto principal. A varanda aqui era muito mais larga do que ao lado da propriedade e tinha vista para a praia, o paseo e o porto. Em contraste com o exterior tradicional da propriedade, o apartamento foi totalmente mobilado e equipado de uma maneira moderna e de bom gosto, o que, como Manuel disse, deu a impressão de ser de alta qualidade por toda parte. Quando Brodie estava prestes a sair do apartamento, ele abriu uma porta no hall de entrada quadrado na parte inferior das escadas e encontrou uma pequena, mas adequada, utilidade e vestiário.

      Ele ficou impressionado e disse isso a Manuel, quando ele voltou para o bar.

      — Eu gosto do Manuel. Quanto é o preço?

      — Falei com Conchita e concordamos que, se você comprar o bar e o apartamento, pediremos 400.000 euros para ambos. 250.000 para o negócio e 150.000 para o apartamento, o que é muito menos do que pagamos por isso, mas esse é o mercado.

      — Tem certeza? Você pode conseguir mais pelo apartamento.

      — Talvez, mas faz sentido, como você diz, vender os dois juntos e estamos vendendo para alguém que conhecemos.

      — Tudo bem, Manuel. Você quer apertar as mãos em um acordo agora ou quer falar com Conchita primeiro?

      — Não, já falei com Conchita, ela está feliz por você comprar. Vamos apertar as mãos em um acordo. Podemos falar com nossos advogados, então quando eles estiverem felizes, eles podem nos conseguir alguns contratos para assinar.

      Os dois homens apertaram as mãos.

      — Devemos comemorar — disse Manuel enquanto se levantava da cadeira. — Conchita? Conchita, traga uma garrafa de champanhe e três copos.

      A esposa de Manuel apareceu da cozinha, carregando o pedido do marido e colocou a garrafa e os copos sobre a mesa. — Parabéns, Big Al. Manuel e eu trabalhamos duro para construir um bom comércio local e sabemos que você será bom para os negócios. Pessoas como você e eles ainda virão aqui para apoiá-lo.

      Os três levantaram os copos.

      — Salud!

      — Saúde!

      — Salud!

      Eles falaram sobre o negócio, a transferência de propriedade e o que isso implicava.

      — Você precisa de seguros e um certificado de segurança de um homem que verifica a iluminação de emergência e extintores de incêndio — disse Manuel.

      — E um certificado de segurança alimentar. Você precisa ir a Almeria para o treinamento, leva três horas.

      Eles conversaram sobre outros aspectos do negócio, Manuel concordou em apresentar Brodie aos seus fornecedores.

      De repente, Brodie perguntou: — Quem é o cara de terno cinza, Manuel? Ele estava no bar em Mojácar no dia em que entrei para te ver e ele saiu hoje à noite, quando eu estava entrando.

      Conchita e Manuel se entreolharam. — É um amigo meu. Eu o conheço da universidade em Madri.

      — Tudo bem — respondeu Brodie, um pouco não convencido.

      O bar estava começando a ficar mais movimentado com o comércio noturno, alguns pedindo comida, outros apenas felizes em relaxar com uma bebida, colhendo nozes ou azeitonas do bar ou da mesa. O bar empregava um chef e dois outros na cozinha, bem como três funcionários no salão. Conchita e Manuel pediram a Brodie que não dissesse nada sobre ele comprar o negócio até que o acordo fosse concluído e ele concordasse.

      Ele decidiu comer no bar, como ele estava lá de qualquer maneira e pediu uma torta de frango e chouriço que ele lavou com o resto de sua garrafa de Rioja. Ele pagou sua conta, acenou boa noite para Conchita e Manuel e voltou para casa.

      Ele verificou seu e-mail, respondeu aos que precisavam de uma resposta, depois despejou uma água com gás e levou isso e seu Kindle para o terraço, onde se sentou com vista para a piscina, contemplando a compra de El Puerto e do apartamento acima. Ele se mudaria para o apartamento e usaria a casa de praia como propriedade alugada nos meses de verão, como havia sugerido a Manuel. Ele então leu seu Kindle por um tempo antes de ir para a cama. Ele ficou acordado por algum tempo pensando sobre o bar e o apartamento e as mudanças que isso faria em sua vida, eventualmente adormecendo nas primeiras horas.
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      Brodie levou três dias para conseguir uma consulta com seu advogado e Manuel dois dias, mas ambos os advogados fizeram de tudo para levar adiante o processo legal espanhol, normalmente lento e complicado, o mais rápido possível. Felizmente, porque El Puerto fazia parte de um desenvolvimento recente e Manuel era bem conhecido no Ayuntamiento ou Câmara Municipal, como ele era um bom amigo do prefeito local, a documentação voou através do processo de aprovação e foi para o advogado de Brodie em questão de dias, em vez de semanas.

      Enquanto tudo isso acontecia, Brodie passou 50 euros e três horas em Almeria obtendo seu certificado de segurança alimentar. A pesquisa para o certificado de segurança foi organizada e o advogado de Brodie pagou a taxa de 600 euros pela transferência da licença, juntamente com seu depósito de dez por cento, que era legalmente exigido, para garantir a compra do bar. Brodie também depositou o saldo dos fundos na conta de cliente de seu advogado. Tudo o que restava era que os contratos fossem assinados por ambas as partes e pelo Ayuntamiento para aprová-los e transferir a licença. Levou pouco mais de três semanas para chegar a esta fase.

      Durante este período, Manuel havia informado a equipe que Brodie estava comprando El Puerto; todos eles estavam encantados que seu novo chefe era alguém que eles conheciam e gostavam e não um estranho, ou pior, uma cadeia nacional. Brodie também foi levado para conhecer todos os principais fornecedores de alimentos e bebidas. Alguns pediram que ele preenchesse formulários para abrir contas, outros não se incomodaram e ficaram felizes em continuar com os negócios como de costume. Manuel também permitiu que ele trabalhasse atrás do bar por alguns turnos para familiarizá-lo com o equipamento.

      Uma noite, ele decidiu conferir o que se tornaria sua competição mais próxima de El Puerto, então caminhou pela praia até Villaricos, a pouco mais de um quilômetro de Puerto Ricos. Esta tinha sido uma pequena vila de pescadores cuja popularidade entre os turistas tinha visto uma série de, principalmente desenvolvimentos high-end com uma mistura de apartamentos e moradias brotar ao longo dos anos. Como resultado, quase um terço da população da aldeia era expatriada britânica.

      Brodie tinha sido informado de que a Espanha tinha mais bares per capita de população do que qualquer outro país do mundo e entrar em Villaricos não fez nada para contradizer esse fato. Havia uma seleção variada de bares e restaurantes na aldeia, desde os pequenos e tradicionais que não vendiam comida, até um ou dois estabelecimentos de alimentação bastante sofisticados. O que Brodie escolheu visitar era administrado por um casal britânico que morava na Espanha há quase vinte anos e administrava um pequeno pub no extremo leste de Londres antes de se estabelecer na Espanha. Barril Rojo, ou Red Barrel, foi assim chamado como um lembrete para o seu proprietário de sua cerveja favorita, Watneys Red Barrel.

      Esta não foi a primeira visita de Brodie ao Barril Rojo e o proprietário o reconheceu enquanto ele estava no bar.

      — Tudo bem, amigo, bom te ver de novo. O que você vai querer?

      — Eu vou querer um bom Rioja, obrigado — Brodie respondeu olhando para um quadro-negro na parede exibindo o menu.

      — E uma tigela de seu chilli — acrescentou.

      — Sem problemas — disse o anfitrião enquanto entregava a Brodie um copo de Rioja. — Pegue uma mesa enquanto você tem uma chance e nós traremos a comida.

      — Eu vou sentar lá fora, se estiver tudo bem?

      — Sim, sim, vá em frente, companheiro.

      Brodie encontrou uma mesa no deck de madeira na frente da área externa e sentou-se de frente para a estrada, observando pessoas e veículos enquanto passavam. Ele adorava observar as pessoas.

      Poucos minutos depois, um jovem garçom trouxe sua comida para sua mesa. Brodie pediu-lhe outro copo de Rioja, depois atacou sua considerável tigela de comida com vigor. Enquanto se sentava, comendo o que era um pimentão muito aceitável, ele notou quatro pessoas caminhando em direção ao bar. Três jovens, que pareciam e soavam como se sua próxima bebida não fosse a primeira da noite, mas, caso contrário, tudo sobre eles era bastante mediano; altura, estrutura, cabelo, roupas. A mulher com eles, por outro lado, era tudo menos média; ela era absolutamente deslumbrante. Mais alta do que dois dos homens, magra, com pele escura, o que sugeria uma mistura de herança espanhola e africana, longos cachos pretos caíram sobre seus ombros. Ela usava calças brancas com um top verde esmeralda justo e um colar pesado multicolorido com brincos de argola grandes correspondentes. Esta era uma garota que se vestia para ser notada, Brodie meditou enquanto passavam por ele.

      Os quatro entraram no bar e Brodie os ouviu pedir bebidas; ele estava sentado olhando para a estrada e não para o bar. Ele continuou a observar as idas e vindas do Barril Rojo e estava pensando em sair para voltar para casa quando percebeu vozes altas no bar e se virou para ver os três amigos da jovem gritando um com o outro e depois com ela. O mais baixo dos três, obviamente tinha bebido demais e estava protestando com os outros. O espanhol de Brodie era aceitável, mas essas pessoas estavam gritando muito rapidamente e de uma maneira extremamente agitada, em um ambiente já barulhento, tornando difícil para ele entender completamente o que eles estavam dizendo. Era óbvio, no entanto, que eles estavam tendo uma discussão acalorada.

      A mulher deixou o copo vazio no bar e se virou para sair. Quando ela chegou à porta, o menor dos três homens se moveu rapidamente, dando-lhe um tapa na parte de trás da cabeça. A mulher gritou com ele e tentou sair de seu alcance, batendo na mesa de Brodie, mas o homem agarrou seu braço puxando-a para trás, fazendo-a derrubar a mesa de Brodie para longe dele, derrubando sua taça de vinho vazia.

      Brodie se levantou e esticou o braço na frente da mulher e colocou a mão no ombro do homem.

      — Chega, deixe ela ir!

      O homem olhou para Brodie, mas manteve o controle sobre a mulher.

      — Volte para o seu próprio país. Isso não tem nada a ver com você. — o homem rosnou em inglês fortemente acentuado e empurrou Brodie de volta.

      — Você acabou de fazer disso o meu problema. Agora solte o braço dela e se você me empurrar mais uma vez, você vai se arrepender!

      O homem menor olhou para Brodie por um segundo, depois colocou a mão livre no peito e tentou empurrá-lo.

      — Má jogada, amigo. — Brodie rosnou e bateu com o punho de marreta na carne macia do plexo solar do homem. O golpe inesperado o fez voar pela porta aberta e ele bateu na vertical, batendo na parte de trás da cabeça na madeira enquanto caía sobre uma mesa vazia perto da porta.

      Enquanto estava deitado no chão, quase inconsciente, ofegante, os dois amigos do homem saíram correndo do bar. A mulher se moveu para a estrada e gritou algo que Brodie não ouviu. O primeiro homem olhou para o amigo esparramado no chão e virou-se para apontar um soco na cabeça de Brodie, mas ele viu que estava chegando, bloqueou o soco com o braço esquerdo, deu um passo à frente e deu uma cabeçada perfeitamente executada no nariz do homem. O nariz do homem quebrou e começou a jorrar sangue na frente de sua camisa quando ele desabou em um monte no chão. O terceiro companheiro da mulher estava a essa altura se preparando para entregar um gancho direito ao lado da cabeça de Brodie, mas foi interrompido enquanto Brodie entrava no golpe bem telegrafado e levava o joelho violentamente para a virilha do homem. Ele caiu no chão, emitindo um gemido agudo, segurando seus órgãos genitais danificados com as duas mãos em uma tentativa vã de aliviar a dor excruciante.

      Nesse momento, alguém agarrou o ombro de Brodie mais ou menos por trás. Ele reagiu imediatamente, balançando o cotovelo direito na barriga da pessoa e se virou para encarar seu novo agressor. Ele se deparou com um policial bastante corpulento segurando sua barriga e percebeu um segundo oficial parado na estrada em frente a uma Patrulha Nissan verde e branca do Guàrdia Civil, suas luzes azuis do teto piscando. Este policial estava apontando uma pistola para ele.

      Brodie ergueu as mãos e olhou para o policial que havia atingido. Ele ainda estava obviamente com dor, mas se recuperando.

      — Realmente sinto muito, eu não sabia quem você era. Dito isto, você não deve se aproximar de alguém do jeito que você fez, é pedir problemas, companheiro.

      — Vire-se e coloque as mãos atrás das costas — gritou o policial com a arma para Brodie.

      — Desculpe!

      — Eu disse para se virar e colocar as mãos atrás das costas. Faça o que eu digo.

      — Qual é o seu problema, cara?

      — Não é problema meu, é problema seu. Agora, faça o que eu disse. O policial deu um passo à frente e abaixou a pistola para apontá-la para a perna de Brodie.

      — Ok, ok, não se empolgue — Brodie se virou e colocou as mãos atrás das costas como instruído e imediatamente sentiu o policial, agora recuperado, algemar seus pulsos.

      Ambos os policiais o empurraram rudemente em direção ao veículo policial que o esperava.

      — O que é tudo isso? O que eu fiz para justificar ser algemado?

      — Você está preso por agredir três membros do povo e um policial.

      Brodie parou ao lado do veículo. — Você o que? Eles me atacaram, não o contrário, eu apenas me defendi.

      — Pergunte a ela — sugeriu Brodie, olhando em volta para a mulher que estivera com os três homens. A mulher não estava em lugar nenhum.

      — Entre no carro — exigiu o primeiro oficial, empurrando Brodie para a patrulha fechando a porta.
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      Brodie foi levado para uma delegacia de polícia em Mojácar, seus bolsos esvaziados, seu cinto e relógio levados, então ele foi jogado sem cerimônia em uma cela, com as algemas removidas e a porta fechada. Ele olhou ao redor da cela. Era um quarto Tom Jones, quatro paredes cinzentas agora o cercavam. Havia uma cama estreita contra uma parede e um pequeno vaso sanitário e bacia de aço inoxidável em um canto. Sem janelas, apenas uma porta trancada. A luz principal estava desligada e uma lâmpada fraca e solitária brilhava acima da porta, lançando apenas luz suficiente na sala para permitir que alguém de fora visse se um prisioneiro não estava fazendo nada de bom.

      — Ah, ótimo! — Brodie suspirou. Era óbvio para ele que ia passar a noite lá, então ele aceitou o inevitável e se deitou no colchão fino, que mal cobria a cama. Ele ficou acordado por um tempo contemplando sua situação, eventualmente adormecendo.

      Ele não dormiu bem ou por muito tempo. Ele se levantou, caminhou até a pia e lavou o rosto com água fria. Ele não tinha toalha, então enxugou as mãos em seu jeans, então começou a fazer uma rodada de exercícios: cem abdominais seguidos por um número semelhante de flexões. Ele estava prestes a iniciar seus agachamentos quando a porta de sua cela se abriu e dois guardas apareceram.

      O guarda mais velho, que estava muito acima do peso e suando profusamente, ficou na porta enquanto o outro, um oficial mais jovem, quase magro, iniciando uma calvície prematura, trouxe uma bandeja de comida e uma xícara de café para o quarto, colocando-o cuidadosamente no final da cama. Ele se manteve bem fora do alcance de Brodie e parecia extremamente apreensivo, nunca tirando os olhos dele.

      Brodie levantou-se rapidamente e rosnou para o jovem guarda, em seguida, riu enquanto o observava correr rapidamente para a segurança do corredor. O guarda mais velho não conseguiu parar de sorrir com a reação de seu jovem colega. A porta bateu novamente, fechando-se.

      O café da manhã consistia em pão, dois ovos cozidos e uma xícara de poliestireno com café inesperadamente saboroso, quente e preto, Brodie ingeriu tudo com fome.

      Brodie se deitou na cama por alguns minutos, sua mente se desviando para os eventos da noite anterior e se perguntou qual seria o próximo passo da polícia espanhola. Ele não agrediu ninguém, eles o atacaram. Tudo o que ele fez foi se defender vigorosamente, enquanto tentava não causar ferimentos graves a nenhum dos homens. Ele sabia que nenhum deles provavelmente seria capaz de machucá-lo, a menos que ele lhes desse a oportunidade. Ele simplesmente lhes negou essa oportunidade, usando o que considerava ser uma força razoável.

      A porta da cela sendo aberta interrompeu suas ruminações. Ele encontrou dois policiais parados na porta, um deles segurando uma pistola e o outro, um pequeno homem fortemente construído, calvo e com um conjunto de algemas.

      — Coloque as mãos atrás das costas — disse o oficial com as algemas em seu inglês com sotaque, segurando as algemas para mostrar sua intenção.

      Brodie se levantou e obedeceu; o oficial algemou os pulsos e puxou o braço.

      — Venha comigo.

      O outro policial se afastou da porta e mostrou Brodie à esquerda pelo corredor e na área do escritório principal. Ele o levou para um grande escritório de canto e o instruiu a sentar-se em uma das duas cadeiras tubulares de metal acolchoadas na parte de trás e na cadeira, ambos de frente para uma grande mesa de madeira escura, com duas pilhas de arquivos, dois telefones, dois grandes monitores de computador e um teclado. Uma grande cadeira do escritório executivo estava sentada atrás da mesa. A sala também tinha a matriz usual de armários de arquivamento, com mais arquivos empilhados em cima deles. Uma grande janela se abria para uma vista do estacionamento e da extremidade de um pequeno supermercado. Os dois policiais estavam na porta, as mãos cruzadas atrás das costas, os olhos fixos olhando pela janela.

      Brodie percebeu o movimento pela porta e se virou para ver uma figura alta e magra, ainda vestindo um terno cinza claro parado na porta. Ele gesticulou para os dois policiais na porta: — Por favor, não vejo necessidade de algemas.

      Um dos policiais entrou na sala e habilmente tirou as algemas dos pulsos de Brodie.

      — Obrigado, isso é tudo — o homem acenou com a cabeça para os dois oficiais. Eles saíram da sala e ficaram no corredor. O recém-chegado fechou a porta, atravessou o escritório e sentou na cadeira alta atrás da mesa e se encostou, sorrindo para Brodie.

      — Então, nos encontramos novamente, señor Brodie.

      — Você tá me perseguindo? — Brodie perguntou.

      O homem hesitou.

      — Eu suponho que, de certa forma, eu estou. Acho que não fomos apresentados formalmente, Señor Brodie. Sou o Comisario Xavier Moreno e sim, temos um amigo em comum em Manuel Gutiérrez. Conheci Manuel na universidade de Madri, mantivemos contato desde então. Ele é um bom homem, bem-sucedido nos negócios e tem uma família adorável, como você sabe. Mas o que você não sabe é que ele tem um problema muito grande que está ameaçando seus negócios e sua família, do qual tomei conhecimento no cumprimento do meu dever.

      — Que tipo de problema?

      — Eu vou chegar a isso, mas primeiro, vamos falar sobre o seu problema. Ontem à noite você agrediu vários homens em um bar em Villaricos.

      — Eh, não, vamos esclarecer isso antes de irmos mais longe. Eu não agredi ninguém. Fui atacado por três homens em Barril Rojo ontem à noite. Eu me defendi usando o que eu considerava ser força razoável, eu poderia ter matado todos os três caras ontem à noite, mas eu escolhi não fazer. Usei apenas força suficiente para desencorajá-los de me machucar. Acho que tenho o direito de fazer isso, comisário.

      Moreno pegou um arquivo azul pálido de sua mesa.

      — Ah, receio que não seja assim que foi relatado pelos policiais que te prenderam, Señor Brodie. Em quem você acha que o tribunal vai acreditar? Dois policiais com registros exemplares ou um inglês expatriado?

      — Expatriado escocês. Eu não sou inglês.

      — Oh, eu peço seu perdão, eu deveria ter pesquisado melhor.

      — Com todo o respeito, você não sabe nada sobre mim, comisário.

      — Por que vocês britânicos sempre começam uma frase dizendo ‘com todo o respeito’ quando estão prestes a denegrir alguém? Acho isso muito estranho. Mas neste caso — ele sorriu — com todo o respeito, nada poderia estar mais longe da verdade, Capitão Brodie. Eu sei muito sobre você.

      Ele pegou a pasta azul novamente e folheou algumas páginas.

      — Você é Alan Nicolas Brodie, nascido em Perth Royal Infirmary em 15 de janeiro de 1989, pai coronel Nicolas Brodie, mãe, Alice Brodie. Estudou na Strathallan School e depois na St Andrews University. Você então foi para a Academia Militar Real, Sandhurst, graduou-se como 2º Tenente e se juntou ao Regimento Real da Escócia. Você foi promovido a tenente e mais tarde foi aceito no 22º Regimento do Serviço Aéreo Especial. Grande parte da ação que o Regimento vê é altamente confidencial, mas eu sei que você já esteve em ação no Iraque e no Afeganistão, para citar apenas dois de seus desdobramentos. Você foi premiado com a Ordem de Serviço Distinto por bravura operacional e comando e liderança bem-sucedidos durante as operações ativas e, em seguida, mereceu um segundo prêmio do DSO, que foi adicionado como um bar. Apesar de sua posição, que por esta altura era o Capitão, você tinha uma reputação, como meu contato disse, de ‘ficar preso’. Você deixou o exército há quatro anos e, desde então, trabalha como consultor de segurança freelancer. Seus pais morreram há dois anos em um acidente automobilístico, quando o veículo deles colidiu com um grande veado adulto. Comprou uma casa em Playa Marques há três anos. Você recentemente vendeu a casa de seus pais na Escócia e está no processo de adquirir um bar em Puerto Ricos, embora ainda exija a transferência da licença.

      — Bem, bem, você realmente fez sua lição de casa. Você teve muito trabalho para descobrir tudo isso e tenho certeza que você teve suas razões. Então, você quer me dizer do que se trata tudo isso?
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      — Muito astuto. Você está certo, é claro. Por que eu iria ter todo esse trabalho para descobrir tanto sobre um homem que acaba de ser preso por agressão?

      Ser preso por agressão em um bar e agredir um policial não é uma boa maneira de convencer a prefeitura de que você é a pessoa certa para possuir uma licença para possuir e operar instalações licenciadas, então eu acho que isso será um grande problema para você, Señor Brodie.






This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.


OEBPS/images/a-vinganca-de-malik.jpg
=

}_J.J
| &

HAS

A VINGAN[}A
DEMALIK

| §

SUSPENSES DE ALAN BRODIE LIVRO 1






